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SLL/BU  anteisse deoic o  oorri. 

da, quando improcedentes os 
raz es invocadas para  sua 
reforra. 

'(ISTO  1?. WsL-w a03 45t95 autos em que a Cal 

xa de 4osentadoria o P6tis o$ de Serviços de  inerAç o em morro 

Velho recorro do ato da ( ara do Prcvtd ncla Social que, dando 

provimento ao recurso interposto por To a Pereira contra 4ee1a1 

da Caixa ora recorrente, concedeu ao citado associado aposenta-

doria por inv3.idoz z 

O Proaldente da Caixa de Aposentadoria  e 

Pene5es dos Serviços de UnoragRo em  orro Velho recorro da de 

cis o da C ara de Providôncia de tia,  que concedeu aposenta. 

don a por invalidez à Jogo Pereira, sem o peniodo do caríncla , 

par sofrer dotbercuioao pulzeDal, roso1uç o adotada por equtd 

do e do con±oratdade com a jurisprnd noia do Conselho 9a01onal 

do 

P Caixa instruindo o processo, anha  uta 

decisão do 3r. 4n1s tro do Trabalho favz vei an raz ee opostas 

pela douta  adonia *% outra dectc o da Câmara de Provtd n 

ela*  O Caso in oãado no se ajusta perfeitamente a sitnaç o,de 

vez que alf tratava-ao de pens o à viuva de wt associado, que , 

embora tuberculoso, ainda no lograra aposentadoria e que conta 

va nonos de 2 anos de serviço.  ? o prSprio Sr. Dr. Procurador 
Coral que alf acentia:  No caco, pr m, o associado no conta 

utçuur 2 anos de iiaoniç o quando a projeto de lei orgânica pn, 

vi ooa  periodo de can ncta o espaço de 36 inêDos ou sejam 3 a. 
nO&,  Aqui trata-se da apesuntadpría por Invalidez concedida a 

um trabalhador, aeo otido de tubo roulose puirnonal, tendo mais 

de 3 noa de eon,z'ibutq o à Caixa, 

fetiva ente o cano er apreço ro e.se polo 

Decreto n3 20 165 de l do Outubro do 1931 (Jagu1a to das Cat 

xae de Aposentadorias e Pens ea), que era. a nossa incipiente la,' 

lslaç o 0001214 

legtclaç o cootr4, no entretanto,, evoluiu 

de 1WL fonte tão racional, to justa, tão ~ na, que a C&rAra 

de 

— i 
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de P vidricta, int rada w  pi'i o  uooial do rei. 

iman, teve que extender an  uan vict s para os largos e berLZi 

005 horizontes que se abriain aos trabalhadores do Eras il. Quamn eja 

tuda a ovo1uç o da legislação ds prev1d ncia social, verifica que 

do pric iro estatuto que foi o referido Decreto 20 465  do 19 1(Rj 

gulasento das Caixas), no caso particular do pen ado do car noia, 

o legislador foi se tornando extxuordí wrIamento liberal. J&  no 

23 nogulauento# o Decreto 22  72 de 22 de junho da 193  (IAP2s), L 

te período., para os 4arItisnois  era de 5 anos ou de 43 L $e8 de em-

barque (quasi 3 anos e *.to). V daf c&i  ianto, o legislador foi i 

duzin10 o peDiodo de car nois para 2 anos, 1 ano o tioio1 at  che-

gar 1 perfeição do Regulamento doa }3anc rioa, no qual desapareceu 

o referido período como imperativo das aposentadorias por inva1t 

dez. 

VMtudando mais detidamente os regulamentos 

doa Institutos que suocduraui ao das. Caixas, o Decreto 22 872 de 29 

do junho de 1933 (I.A,P. .), e Decreto 51 de 12 de setembro de ØIi 
1)ecrøto 1 910 de 27 do agosto de 1937 (i.A.P.i.), Dei.. 

ereto 651 de 26 de a;osto do 1938 (t.A.P.T. .C.), Decreto 1. 261.d. 
19 do junho de 1939  (I,A.P.E.) o Decreto 4 1493 do 9 de abri],  de 

19)40 (Z,A.P.C ), verificamos quantas o qu o 1portantee vantagens 

resultaram para os n08505 trYaba1hadOr8a. 

Aos beneficiou, to ecLonto do aposentadorias 

o pens o, proscritos pelas Caixas, foram acrescidos o se guro-doon 

95  o s eguro-velhice,, o auxfiio natalidade, o Q2.xt1io funra15o pj 

o Uo, a carteira predial, etc, 

io £ a  a cas benefAioa e vantagens doa 

posteriores regulamentos, &les permitiram a actvnu1a o de ponsao 

cot cargo re unera o, percíltíran. tacativamuente o tnfo10 do pagam 

monto da aposentadoria por, Invalide  da data do requerLuento,per.' 

iti an que a irwalidnz fosse constatada por 2/3 e n o por incapa 

cidade absoluta, pe rmitiram a inuonic o em vida do associado,  do 

pJssó.ae que vivesee' em sua depend noia eeon&aica, na aue neia de 

herdeiros nocessfrioa, por:nittra  a transfar'noia de oontntbui es 

de UniA para outra instttuig o, acompanhando o associado em qual 

quer eet6rde atividade trabalhista, tornando a econom.a oo puls 

ria WM peculio irLalienavel, psr4tira  a restitui ao de contnibi 

ç OS doa associados que de ixav  definibiaambnto o moio trabalbiA 

tu, nos casos especificados, restringiram o conceito da dependia-

ela econiaca exc1usivs, 00ncopg o aro ica e ttupratic ve1, na 

osa, di fleil que atravessamos, nos dias agitados que vive 3B, etc. 
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?.noZfoioø cowider veie êgtee que oon olidaram a 

gr*ti ao dos trabalhadores ao Gov3rao da IMP U110a1 

A lezgtlaQao das Caixas d tfncLa.'.ae, portanto ~ 

sid ~61mente  lata que reqUI O& In8titU Q8. 

E tanto esta diferença se tornava berrante, qu  o 

0ov rn.o, seirpro atento ar, nece aidLdo8 do trabalhador, sempro zeloso 

de seu bei eitax', bí pouco tempo nubíw,tou a aprooia9Eo do Concelho L 

ctornl & Trabalho, um projeto de novo r ulauento, aubat tu1r*o  o 

20 165, 
Entrô as novas o ben ricae i ~das a11 intro4uz1' 

daa, zwleva notar a dtiai iç O do portado do aar ncta* date regula-
mento no foi desde logo convertido oi lei, porque o Qov*z'no renal . 

vau fazer obra  aiz ampla o ertt.ria, oouo aeja a lei or ntoa  da 

providEncia io iai, com a qual ao har on2zar rnn também a1gUfl3 diapo-s itivo dlapo-

sitivou diapareø doa re Aanontoe do lua titutou, 

i tuberc uícÇge é ura fia lo vooSal, jt havesndo  oiz 

alguna vogulaoutoz de I nstituições do prevtd noia, a aua equipara ,-

0a0 à lepra, para icl hor aiparo dou traba1b Uorea viti!n.e de tal tn-

fortunio, 

O 1atedo tem tido a dos-velada praocupaç o do  cua 

profilaxia amparando convaniente onto os que se contami nam, ao mesmo 

t ~o que to a :aUidaa  eautoladoraa, em defesa da eooiedade. 

No era poa vel que o :rerroviários o aesial.la 

doa, subordinados ao Deorato 20 1165 conLinuanaem a :ar eu3 da obra al 
rit r.1a o hwitna do OovErno.  Como ampaz'..los 

Govi a conwrva o do tuberculoso na atividade,  o 

seu trabalho daria rnenor rendimento, o que tportsva oza prejuízo pa-

ra a ezzzpriea or.pregadora, a sua saude ao açravar a conaideravelinente 

e a mia norte aer a abreviada, 

Outra eivcuni3t ncia relevante que 00 impunha anos 

sa opreciaç  ara a d<teaa da coletividade, o que só se poder h rea 

lizar com o afastamento do elemento maloio do convívio doe co panhej 

No caso em julgamento o trabalhador tinha mia de 

3 flOC cio cont- 1bu±ç o para a Caixa, tendo vencida, portanto, os pe 

rfodoa de oar nota estabalooidoa nos &tínioe re  la:íentos de Inotitu 

toa, teiu a seu favor ou argurcentoa do pr prto recorrente, que  n'uu 

gesto nobilitante encarece e exalta a medida adotada pelo tribunal 

trabalhista, tem t;arb m a seu fav6r a palavra autorizada do ilustre 
Procurador Drá, Natorcia da silveira, que no processo &i'ixou,  teci a 

seu favtr a homologação do Conselho Pleno de decia es da meazza natu-

reza, convindo notar ainda que o r9 iinietro do Trabalho no Procea. 

so M.T.I,C, 38 281 de 19142 (D O. de 812-9142) homologou aeoieao JAISA J 
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tica da .c s a de PevicI nOia, baseado on um brilhante parecer do 

rs Di'. Consultor JUr &tCQ do 4nist rto do Trabalho, 

A cAsara tio Prev.d&ncia, attseultando o pensa 

monto da alta adoi.tnlstraç  ea&L1aLo a te d&ncIa es.tn ntexnente ag. 
cial do Gov rno, inci 4. dos elevados propÇeitoa do z- tmen, co 

alderou que o aparo à vftima de tal 1la e10 social, ríó se podo 

rfe fazer, eutondendo*lho a medida humana que po2triortante t8ra 
concedida aos douiais trabalbadoros. 

Nunos o espirito do equidade, nunca o consoito 

da ena1ota tIverara to racional, to 3arta# t.o eG1Lutar aplica. 

lQa o. 
Isto posto, 

RE3OLVE o Conselho Nacional do Trabalbo,em sei. 

So plena., pox• ur ni idade, & a.x' provLiento ao recurso para wa 

ter a dectso recorrida, pelos seus fundamentos. 

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1914i,. 

a) Filinto 2&llor  ?residente 

a) Saluetiano Roberto de L, Bossa  i] tOr 

Fui ?r830nt5:  a 4 mj r&4 P r o o uz * o r 

Aaainado oi  / / 
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